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do altar exterior da igreja das sia das Cortes, que completava Marques dos Santos, Vigário Ge- da Imagem de N~sa Senhora, 
confissões. Ali se celeb:ou a M:is- nesse dia o seu 68.0 aniversário ral e Reitor do Seminário de Lei- cujo andor foi levado pelas Ser­

............ ....,.. sa dos doentes e se realizaram as natalício. Fêz a homilia, exortan- ria, que recitou também o acto vitas, cantou-se o 4deus, disper-
Tempú vt.:rciaàeiTamente pri- restantes cerimónias religiosas ofi- do os ouvintes à devoção e obe- de Consagração de todos os fiéis sando depois a multidão em si-

maveril. Dia de sol quente bri- ciais. diência ao Papa, a propósito da presentes ao Imaculado Coração lêncio e na melhor ordem. 
lhando num firmamento diáfano Muitas pessoas de ambos os comemoração da sua coroação, o de Maria segundo a fórmula do 
e sem núvoos. Por isso a peregri- sexos e de diversas idades e con- rev.mo Cónego Dr. Galamba de Santo Padre Pio XII. 
nação nacional de Março ao San- dições s~iais, que tomaram par- Oliveira, Assistente Diocesano da No cortejo para a recondução VISCONDE DO MONTELO 
tuário das aparições de Nossa ~- te na ptedosa romagem, conta- Acção Católica de Leiria. 
nhora da Fátima foi bastante con- vam aproveitar o ensejo para Deu a bênção aos doentes, e 
cor~ ida, embora não avultasse se c&nfessar, visto o santo tempo em seguida a todo o povo, o rev. • 
muito mais que a do m.!s ante- da Quaresma já ir bastante celebrante. 
rior. adiantado. Mas muitas c,entenas Os doentes que se inscreve 

Ao meio-dia o[icial, rçzou-se, não conseguiram ver satisfeito o no Pôsto das Verificações Médi­
como de costume, o têrço do Ro- seu desejo devido à falta de sa- cas e:am 31. No Pôsto e no Hos­
sário, em frente da. Santa Cape- cerdotes nessa ocasião em que a pita! prestaram serviços os sts. 
la. Seguiu-se a primeira procis- maioria dêles sãq rcpdos nas suas drs. Pereira Gens, da Batalha, • 
são com a vcnera.nda Imagem da ig·-ejas por motivo da desobriga Director do Pôsto, e Alfredo Pi­
Santissima Virgem, que foi con- dos fiéis. Celebrou a Missa dos mentel, de Abrigada. 
duzida no seu lindo a .1dor ao:; Doentes o rev.• P .• António dos Dirigiu as cerimónias e f~z as 
ombros dos Scrvitas para junto Santos Alves, pároco da frcciuc- invocações o rev.m• Cónego Dr. 

A Ressurreição do Redentor 

ACCÃO CATóLICA 
..:> 

UNIDADE ·oE 
VONTADE 

Muitas vezes conhece-se a Verdade, sem que haja coragem para 
realizá-la. 

Por isso a vida de pecado é mais uma sucessão de fraquezas do 
que uma cadeia de erros. . . 

Certo filósofo antigo afirmou ingênuamente que a c1ênc1a é a 
virtude. Ora quem descont.ece que há. sábios argutos e profundos 
que são pecadores, como há pobres pessoas sem instrução que ;:ão 
almas virtuosas e mesmo santas? 

A triste experiêncta de cada um de nós é lição em que deve re­
flectir-se. Vemos o bem que nos atrai e, como o poeta latino, e, como 
o Apóstolo, abandonamo-lo para praticar o mal que detestamos. 
Quantas, quantíssimas vezes nos confessamos das mesmas faltas?! E, 
por graça de Deus, serão sinceros os nossos propósttos, e salutares a!' 

nossas confissões: Não falta a graça divina, mas, por fraqueza de 
vontade a cooperação humana. 

Ta~bém nos métodos a seguir em trabalho de apostolado, nós 
veremos nitidamente aquilo que se nos pede. 

Todavia quereremos sinceramente segui-los? Será pronta e efi­
caz a nossa ~ontade cm observar as regras marcadas pela Igreja? Os 
estatutos e regulamootos estabelecidos pela Autoridade serão fielmen­
te observados? 

Está claro que, se porventura, se preguntar a qualquer assocta.­
do se está na disposição de cumprir o que prometeu, êle responderá 
prontamente que sim. E a resposta só raramente representará falta 
de sinceridade. Todavia a vontade que se possui é com freqüência 
mais aspiração do que decisão, mais desejo que resolução. 

Quere-se resolutamente? Então porque não se realiza ou, ao me­
nos, porque não se empregam os meios para se poder realizar aquilo 
que sabemos ser o bem? . . 

Decididamente, ·no uso normal da vida, não nos falta mtcltgêncra 
mas vontade. A luz inunda-nos o espírito, mas o coração é anárqui­
co e a vontade vacilante. Por isso se amontoam ruínas sôbre ruínas. 

Muitas vezes se tem citado o caso de Gratry, formosó talento 
que não queria dar a Deus tôda a abnegação que Deus lhe pedia. Al­
gum tempo depois, é êle que o diz, ccjá queria querer, mas sem que­
rer ainda». Até que por fim se entregou generosamente nas mãos 
de Deus, querendo com decisão o que Deus que:ia. Um esfôrço 
ené:gico da vontade determinou o novo rumo da sua vida. 

Fôsse forte e realizadora a vontade de todos, e a Acção Católi­
ca seria o Movimento invencível com que a Igreja conta, para alar­
gar e intensificar no mundo o reino de Deus. 

Coerentes e leais, temos de pôr em harmonia a nossa vontade 
com a nossa inteligência. Unidas em Cristo, por vontade inquebran­
tável, os associados da Acção Católica, alumiados pela graça, reali­
zarão ma:avilhas. 

t MANUEL, Bispo de Heleuót?_ok 

.. 



VOZ DA fATIMA 

MAN&As-

'udam-lhes !' 
OFERENDAS PARA O 
SANTUÁRIO DA FATIMA Noite Bendità 

Hó poucos meses deram as Jor­
nais umo noticio singularmente dolo­
rosa POI'O todos os que amam o no­
bre terra de Resende ou por terem 16 
nascido ou terem visto algum dlo o 
suo maravilhoso pdTsogem, que 6 16 
cimo, em Ribo-Douro, o despedido do 
Beero. Despedido... Amor, peno e 
soüdode, e, o terra diz tudo Isto ... 

O PfÓC)rio Chefe do Govêrno, que 
conhece admiràvelmente o pois, por 
dentro e por foro, recordo com emo­
ção e enlêvo a visito que fêz um 
dia o Resende. 

Coração do diocese de Lamego 
como tem dito tanto vez o Sr. Bis~ 
do Pôrto, o terra brasonado pelo hon­
ro de Egos Moniz professo o suo f' 
generoso no selo de umo paisagem 
di! raro e inspirativo beleza. 

Mos que deziom os Jornais? S6 
isto: Ruiro uma porte consideróve 
da parede norte do igreja de São Mar­
t inho de Mouros, pondo naturalmente 
em risco o solidez e o equilíbrio do 
&uo velho estruturo. 

A tudo se atreve o tempo, como 
dizia Vieira. Hó sempre nos obras dos 
homens, oté nos que se destinam 
o Irem dominodoromente pelas sécu­
los em foro, um fermento de ruino, 
que o progresso material condiciono 
por umo forma otldoz e assustadora .•• 

·Não se troto êle urna igreJa de pe­
dras e linhos vulgares, que apenas se 
recomendo por ser o coso de Deus e 
também o coso do povo. «A IgreJa 
romlmico de S. Martinho de Mouros, 
escreveu o Dr. Vi.rgíllo Correio, 6 c 
mo1s imponente presbit~rlo rural que, 
do seu estilo, se ergue em terras do 
Beiro Alto». 

O emmente orqueolàgo e professor 
do arte tão enamorado ficou do .suo 
beleza senhorial e antigo, que prome­
teu consagrar-lhe uma monografia es­
pecial, que jq se entrevê nos póginos 
em gue opressadom~nte o descreve no 
volul"e - Monumentos e Eaculturoa. 

Não cumpriu. Não teve tempo. 
Quando não lhes falto um sentido 
religioso, os prpmessos feitos, mes­
mo nos fõfhos de um livro, não sus­
tam, antes apressam, os surprêsos e 
os de!iengonos do morte ..• 

A Igreja de S. Martinho de Mou­
ros ergue-se sôbre uma raiz saliente 
do serro, sôbrc um môrro enfrogodo, 
de onde domino um vale de impressio­
nante beleza e raro fecundidade, que, 
perto dclo, foz poro o Douro umo 
desciqo precipitado e quósi vertlgino· 
so. Quem se não recordo dêles, por 
muito longe que onde de Resende? 

mais antigos e Ilustres do país - o 
honro de Cardoso e o honro de Fon­
seca. Tem çhoupanos colmados 'e mo­
radias solarengas, tem cosais disper­
sos e povoados de demografia denso. 

H6 por todo êle lgre)os e capelos, 
tôrres e compon6rios, que alvejam 
graciosamente entre o verdura. No 
obo do serro 6spero, o terra continuo 
o fazer o suo rezo de sempre, que é 
olndo hoje poro os pobres, sobretudc 
poro êles, tõo animadora e tão do­
çe. L6 no fundo Ponte de Rei e o 
r io, onde durante séculos, o coroo te­
ve borcos Inteiramente gratuitos -
barcos de por Deus poro o possogem 
do povo ... Que relvas aveludados, que 
6rvores pujantes, que searas prome­
tedoras! Até o castanheiro é ainda 
por 16, poro o lavrador, tudo o que 
dizem os SilltJIIes. Vai começar o re­
gião do vinho, despede-se o terra do 
põo ••• 

CARRILHAO 
Eslão o construir-se os fomos 

Ptll'a fundir os metais qtte en­
tram no cam1ll.ão do Santudrio. 

São 25 sinos de qrtittze tm1 k~ 
los de ptso. 

Quem qttiser ajudar, pode ofe­
recer, embora fora de t~so e ma­
da, objectos de cobre, estanho, 
brotlze, moedas de ouro, f>J'ata c 
cobre tanto nacio11ats como es­
trangeiras, antigas ou modemas. 

Também se aceitam e agra-tr• 
cem notas de zoloo, soloo. 
I00$00, 5ooS00 e mil escud:JS 
mas as u mil escudos jazem 
mflts feito. A igreja é possivelmente contem­

porõneo do foral dado o S. Martinho 
de Mouros pelo rainha o. Teresa, to- Hospital novo 
rol que não foi de mero povoamento, Como 0 hos""tal do Sn••!ft~'iO 
porque o terra, o dois pose~- do hon- l ''"" u 
ro de Resendl!, além de ser o sede fá não é sr~ficumte para recoll~er 
de um govêrno, pelos condições so- todos os doe11tinlws que vão pe­
Ciois e políticos do momento, era tal- dir a protecção de Nossa Senha­
vez mais laborioso e próspero do que 
Lamego. o próprio Egas Moniz foi ra, construiu-se ttm outro qtte es-
seu regente, com o mão solene e coa- tá quása C011Clttido. 
tela de Lamego, como diz António Faltam, porém, tmtitas coisas 
Brandão, prlnclpe dos n055os cronis- como camas, rortpas bra11cas e 

tos.Com 0 igreJa de Cedofeita, do pri- de agasalho, cobertores, toalhas, 
melro quartel do século XII, cujo etc. 
consagração est6 dotado, tem o lgre- As pessoas que quiserem att).f-
jo de S. Martinho, patrono dos covo- liar esta obra para os enfemtos 
leiros, manifestos semelhanças - no p,n, d d 'i 
apartado dos arcados dos portais - V' o em man a!. as suas oferetldas 
dos lodos em Cedofeita e no princi· para o Santuano e Nossa Senho­
pol em S. Martinho -, no alongo- ra as agrad~cerá. 
menta do Janelo-seteiro do fronta­
ria, nas seteiras laterais de arregace 
interior, e nos cachorros de golbo ru­
dimentar em que assentam os cor­
nljos e nos lavores de alguns capitéis. 

Para os sinas acabamos de rece­
ber uma. cartinha que com o ma!.or 
prazer publicamos: 

Pelas quebradas dos montes, no 
ambiente calmo dos campos e das a.l· 
deias sossegadas ou np bulício das ci· 
dades ruJd~s. ressoam ainda as no. 
b.s vibrantes e disper!as dos llltimos 
acordes da grande sinfonia pascal 
portadora da grande nova, da gran· 
de alegria que a todos traz a Ressur· 
rcição de Cristo. 

Dilufram-~e já as horas de tris­
teza e de luto que ensombral'am as 
almas durante a comemoração do 
Drama do Calvário e a alegria canta 
de novo nos corações amigos do 
Mestre. 
~ mais barmonioEa a música das 

aves; ttiem mais perfume e colorido 
as flores dos pomares e jardins; ~ 
mais atul o céu que se arqueia sua· 
ve sObre as nossas cabeças; há mai~ 
claridade nas almas, mais calor nos 
corações. 

Cristo ressuscitou e com ~le a nos­
sa grande Esperançai 

• E todavia, apesar de tôda esta a:e­
gria da Ressurreição de Cri..<:to, que 
banha as almas e até as próprias cai· 
sas, persiste na minha a!ma o per­
fume estranho, o encantamento inex· 
plicável daquela noite, noite inegua· 
lável e inesquecível de Quinta Feira 
Santa! 

Como seria possível esquecê-la? 

O ~lcstre e;;tá triste. Aproxima-se 
a Sua hora. I! a Soa última ceia, 
última refeição tomada a sós com 06 
Doze, na intimidade que os unia e 
se criara durante u~s anos de con­
vivência. 

O :Mestre está triste. E tod:~via no 
Seu olhar nublado de amargura e tle 
saüdade perpasl'a um ardor Jumiuose 
e .intenso quando dirigindo-se aos 
Apó<tto:os lhes diz estas pa:avras mi.· 
teriosas: 

- ccDesejci Qrdcntemettte comu es· 
ta Ptiscoa convos,o antes de snt•er. 

- ·Por quê, Senhor? Est:us assim 
tão ansioso por nos dcL'lardes sóe e 
abandonad011 ~em o confôrto da v~­
sn prc~ença? 

Quem entro no Igreja de S. Mar­
tinho pelo primeiro vez, supõe que 
houve ali um êrro de construção. Co­
meço por três naves, que confluem 
ràp1domente o uma só ... 

Póvoa 14-3-945 
Ex.mo e Rev.1110 Senhor Bispo de 

Leiria 

Certamente Vos temos de~gostado 
com a nos.!'a rudeza c r;;n<>rância; 

~ com as nossas !n~·cjns e. ambiç~; 
Pepita Gilabert Ferrando Ribea~ com a~ nos'a~ duvrdas e mcre<Julrda· 

de dez anos toma a ltbe1·dade de dcs, Jluma pala"ra com tô<las as nos· 
oferecer 10Ó escudos txtra o car- sas pai"ões mesquinhas. Sim, tende.s 
rilhão da Basílica de Z.'átnna; pro. razão, Senho~. Dcvei.s ~tar camada 
t:ando assim, o grande amor que de .nós c deseJoso de udes para Vos~() 
dedtea à e:rcelsa mm/ia do céu Par Cele.ste. 

Mos não é assim. O que se vê, 
observando melhor, é um estranho 
sistema de pilastras, colunas e ar­
cos, que sobem o tôdo o altura do 
nove, poro formarem o abóbada em 
que assento o eirado rectangular que 
domino o frontoreo e que primitivo­
mente devia ter o plotibondo tôdo 
coroado de ameias. 

Que igreja do campo com aspecto 
mais interessonte e troço mais origi­
nal?... Igreja e fortaleza, coso de 

mae 1)1terida de t odos ma1 palti: Mas que ~er.\ de nós, Senhor, sem 
cularmcnte dos orjãozi,{ltos como fU, a luz da \'o-sa palavra luminosa, 

I mploro a stta protccçdo para se~ ? ampare:> da Vos."';l fôrça, sem o 
mim e 111 c11 paz>á. refugro e cannho do \osso amorável 

Unidoa na mesma fé, irm/los ftn co~ção? Abl Stnbor, não nos dci-
J uus Ori.,~o, prço 1 csz>citosamen- xers na ?riandac.le. . . 
te a bi!nrc1o de l'osso J::x.a Re'll.-. Tudo ISto o podersam ter d1to ou 

pelo menos pen~ado os Apóstolos co-

Deus, que tem sido poro nós Deus do Pepita Gilnbert Ferrando Ribes 
paz e dos exércitos. 

Acudam-lhe enquanto é tempo, ""''' ______ .,._._, 

mo comentário às palavras misterio­
sas do .Mestre. 

.lllas antes que êle brote dos lábios 
de a:gum dêles mais impu:.Sivo e ou· 

sado, Je5us, tendo dado graças pe· 
gou no pão, a~nçoou·o e repartiu-o 
pelos Apóstolps cfuendo: Sst11 ~ o meu 
fÇorpo . Depois tomou o cálice que 
rgualmcnte abençoou e repartiu por 
todos dizendo: - lsto ~ o mau san· 
gue... Faze;. isto em memória àe 
III Í111 ... 

Estava dcsv<:ndado o mistério da­
quele desejo ardente da Mestre ... 
Estava cumprida a promessa que lhes 
fizera: - «1WO Vos dei;rareJ ó•fíiO$" · 

Como esquecer o encantamento da· 
quela noite mil vezes bendita em que 
Je.:.us se quis esconder sob as humil­
des ap<Jrencias Je um pedacinho de 
pãp e de umas gotas de vinbo para 
ficar conn<>!-co, para se nos oferecer 
como aliment.D vivificante? 

Pessoas há que, salvo a abstençàG 
r>.ecc<;sária de Sexta-Feira Santa, nã() 
deixam ficar um dia, a não ser por 
completa ·impo5sibilidade, sem se ati· 
mentarem com o Corpo do Senhor. 
Ti:'em rau1o eE<;as .almas, famint<Js da 
Eucaristia! A:mas eucadsticas, ena· 
moradas do Mestre, que v h em o seu 
dia embebidas na recordaciic, da ~­
muNitJo passad-a e 11a e;rpectativa da 
Comrmlu1o prQXIma, essas souberam 
compreender o desejo ardente de Je· 
sus ao realizar pela primeira vez, na· 
quela noite santa, o mistérip sublime 
e adorável da Sagrada Eucaristia t 
corresponder-Ice com amor. 

MOSS. 

T ·l R A C EM 
VOZ DA FATIMA 

M~S DE MARÇO 

Algarve ... . .. ........... . 
Angro ....... ............. . 
Aveiro ... .. : .............. . 
Bejo ...... ' ... .............. . 
Brago .. . ... ........... . 
Bragon~o ................. . 
Coimbro ..... .......... .. 
fvora ................... . 
Funchal .................. .. 
Guardo .................. ··· 
Lamego .... .. .. . ........... . 
Leiria ....................... . 
Li•boo ............... ..... . 
Portalegre . .. ... ... .. . .. ... . 
Pôrto ..................... .. . 
Vito Real ... .............. . 
Viseu ...................... . 

Estrangeiro 
Divcrsoa ... 

8.482 
21.579 

8.171 
5.476 

63.753 
10.8B 
13.407 

4.235 
14.266 
17.195 

8.102 
14.192 
14,698 
12.381 
48.138 
12.294 

7.084 

284.367 

3.721 
9.971 

298.060 

Do suo ermida medieval, 16 no 
montanha, S. Cnstóvão est~ sempre 
o obenço6-lo até õ margem do rio, 
que recordo o suo legenda de bar­
queiro sem velas e sem borcos... ~ 
torito o óguo que o limo e desseden­
to, que se transformo em ribeiro com 
pontes, reprêsos e moinhos. Deu vos­
solos, pão e venho o duas dos honras 

poro que os suas ruínas não caiam 
sõbre o coração de Resende! 

Correia Pinto 
SE SOFRE 

do UtOmaao, fl&ado I Intestinos 
tome com re~;ularida.do 

.... _______________ , _____ , ______ _ 
sALoos!!11;1JMI·n·»•J •J •I CHA BOM GUIA N · 2 

BIBLIOTECA DA CASA DOS RETIROS 
DO SANTUARIO DA FÁTIMA 

Livros enviados à 
o ebli medicinal que debela azias, 
mb dic:eatõea .:ase._ prtaão de 
ventre e aa oonseqileotea dOrea de ., P.:ra Beneficência. tl';;o externo I 

u.beca 
A venda em tOdas as tarm•olas do 

I' ala «VOZ DA FATIMA» 
Aos preoos dt ssoo, ISOO, 17S50 

De meias, malhas 

e rouparia Está em orga.oJ2:açlo, e agra· 
dec:emos a oferta de livros que 
DOs qu~iram mandar para a refe· 
rida BibJioteça cuja necessidade 
bá muito se faz septir. 

uRI'gresso ao Lar" valiOSo livro de Depositário: 
apologética, pelo Rev. P.• Mariano Farml1ola. Silvo. Carvalho 1 lotes mclaa &êda ~rase muito 

~ 

Pinho S. J ., livro de óoo págs. edi- Rua d08 FaoQ.Ueiroe, 126 t 1mas t0$111 8$00 e ... .. . ... ••• 1$90 
M ~las t~êda t ipo natural t9$10 e 11SSO 

ção do Apostolado da Imprensa, 1!:=~~~~~~~~~~~~~! • Metas algod!o c/re!órço 2$50 e 2$10 
POrto. !'-''""'_".,.'"'.,.,._ Melas eseocla tor~.& 1$50 e...... s• 

({voz DA FÁTIMA» 

A quem ~IJldl nio pago.a a sua 
assl.oatura, e c:aso o possa fa2:er, 
vimos lembrar qu~ podem mao• 
dat·nos as respectivas importAa· 
cias em vales do c:orreio pagá. 
\' eis à VOZ DA F.4Til\JA - CO· 
VA DA l~IA. 

aF/orinhas• Apost6licas11 por J osé 
l\Iaria T. Baltazar, ediç. da C. Cató· 
lica, Lisboa. 

«Os CgjrCS>I por Francisco Gavi· 
ehp de Lacerda editada pela L. Ro­
drigue!, Lisboa. 

<•Dom GJJQldim P{liS1> 3·• íasclculo 
da Colecção uGrandes Portugueses, 
ediç. da ~- P. N. 

Agradecemos os exemplares ofere­
cidos. 

I 
, • d • Melu llnbo fino ltfSt e ... ••• 1$St 

mpeno as melas Pet,rc:as de alaodão Corte 2$10 e t$'1 
Peuana tantalila tina 4151 e ••• asso 
Blueaa lft'OJ'I:Cte estampado, Un.· 

Av. Almirante Reis, 173·D -
LISBOA 

1108 dceenh~. c/mt.ngaa, u-
QUICiam·se ;)(Ir ••. ... ... ... 5t$80 

camtsaB, bOm zeffr t$$50 e ... 17$51 
A primeira oaea do pala tm mtlal Cueca IS bOm ze!lr IS78 t •. • ••• 1$00 

t pa6aasl... Fezendaa :A j)llr'l sa.ta e cesaoo 
' E1~la pelo correio para a PROVtN met.ro ..................... 11$50 

CtA t ILHAS, 01 a/saldos tXOIUIIVOI OE Camlsaa o:naUla forte branca& !7$~ 
MElAI BARATAS! Cam!S?IM p.· nom. &/manga 11$00 
Melas aôda, m!.l.lto tinas, lialelo '1190 Casaco~ ma;na lã -rarte1 oort.'tl 
Melaa etda gase. .ünt.ss.tmna 7iSt0 e ••. ... . .. ... ... ... .. . SISSO 

l 1$50 e ... ... .. . ... ... ... ... 910<. Camtsoll.nbllL' malha fantasia p • 
Melas algodão c/ bom reiOrço menlna e menino 24$50 e ... 22$51 

2160 e ... ... ... ... ... ... ... 2120 e muitoe out.roe anleloe 
Melaa eseócla, rortea 'l$60 e 4cl50 LtqutdaçGo ele sêda.oo e outros te-
Melas llnl1o autêutloo, multo eldoe 

tlnaa, 11$50 e ••• ... ... ... ... 9150 f'ROV1NCIA t ILHAS, env14mo.t 

p•••••••••••••••------------.---1~ Melas sêda, tipo r..atural, tl>na amostrcu e tucto pelo Correto distintos 241:i0 e ... ... ... ... 21160 1 
Con!iem V. Ex_ .. na e<sOOUla (il~ 

~----··-~·-.~~~·········~·~~~-~ 
ArmazeM de 

Medalhas 
Religiosas 

encontra-se à venda no San­
tuârlo da Fâtima, tOda a edição 
das precioeas medalhas religjo­
aae, assinadas pelo eecultor= 

JOÃO DA SILVA 

n/artla'os. A C d d Atend~moe todos oa p ed idOS c/ & , 0Mpeti Ora aS meias 
maior atenção. 

Sste número foi visado pela Censura 
R. Aroo Marques do Alecrstt, -.1.· 

LISBOA 

I! nma mrstura normal <!e sub5tin· 
cías depurativas, cujo podei da5 sua! 
proJ?riedades urt~pêuticae combate 

en~gicamcnte tô­
da a variedade de 
doen~ de pele. 
como: 
J.l A N C 11 ,\ S, 
C H A G A ~. 
F U R l1 N CU· 
.L O S, úLCE· 
RAS, V ARlZES. 
FEHlDAS J N· 
F E C T ADAS, 
E C 'Z EM AS, 

PSORIASES, DEHMATlTE, l'e5 
D O H I D O S, QUEIMADURAS e 
FRJEIR.45. 

A VEND.~ NAS FARM \CIAS E 
DROGARIAS 

IMPORTANTE: • 
Se preza a caúde e a frescura da pe· 

le, use um sabOnete extra-puro, o sa· 
boncte ingiC:s D. D. D. 

I 
I 

i 

I 
i 



~--------------~~------------------~------· .... ~ 

P r~conceitos 
#lttl====== 

VOZ DA FATIMA 

AVISO IMPORTANTE Unhere1dade em Coimbra, maa ·~ 
tar de t.udo nll.o consclfUiu a.o<lar f 

talar, e ;!t, descorocoadOM da mCIIicl!la 
Dora-avante todos os relatos de novó rN:~lveram tc,6.·1& à ~'11.ti.tca 

de graças obtidas devem vir em '1938, onde o pai e a mA.e da vcq·-ru lhe di.!'sera pouco antes, qu~ndo ela d I R p. oa pediriUD • Nossa. Senhora ll .u.a \!tl· 
«Prometida visita àmanhã - • d I bilb te do autentica OS pe O ev. arOCO ra ou que Jba '6varoe para 

0 
.:éu, tJ. ainda não tinha ado pe o e . 7 lf d '" -balonga~. marido sôbre a mezinha de cabeccua. da freguesia e acompan a OS rando-a. de tQ.o grande aotrilllcut.o. .Eru 

Con•tança, que arrebatara o ._!.ele- • pobreza - talvez a mis6ria - vinha de atestados médicos quando 14 de J olho d&sae me.uno ano Noua Se grama da m.i.o da criada, au11U·O n 

lh lh t de novo ao eeu encontro. Como dizia tratem de curas. ohol'l\ levou pa.ra o úu. a peQuo!D!I nervo::a e ficou-se a o ar· e o tex o 6 ucm OOJ'-'tl~~"do ·~d~. Isso CO"'- uma êl lhe um velho criado de seus av • tcq á . ~ ..., - pu .... , ~- ~ - '""' q
uáSl com terror, CQDlO »6 e eh m De contr fiO nao s .. rao - -~rtJft<Jalra ar-.l"a CU! NDI'Ia senhora tá t f ua~ce para dez réis nunca ega a u •v ~ • • ~ anunc1~se uma ca s ro e. blicados. o. Mar•a fernandtt Maia, Buare~J~~, 
O caso é que a noticia não era na· tos~~~»~ .. sua sinal tcnclo &eo JD:l.rldo A.ntómo card\)joo() VI· 

da agradável. E, contudo, qu~to ele E um sorriso amargo contraia-lhe o NO CONTINENTE oa, &ido operado de nt'rma. Ott ..Jrt• 

gosta.na de mostrar às suas am;~~~ de:icaào rosto. Quanto a ficar com a J)Ol' UID lameot.6.veJ lapso tcsu tloo & 

solteira, principa!mente a c:!'ta tarullia do marido, nunca! Trabalha- o - s Alvu de Sousa, Ül· pcrfuriloí,'llo aa bexls;o., eocontrou.ee 
de Hibalonga que tinba feito um . ca· I - de en Dloor' '-, eoerscgtrne,~e.· . , .. ·ta.odo a Olinba da. ·o••!l.Dado tJoa onédu.>oa QUI' dia· samen•~ mal5 íit.lalgo do que nco, ria, procurana uma co ocaçao ~ • a ""' ~ I A la lle 

"' od te. ~1--•a ... dama de companh1a... mA- em ~n.-.0 de v1da a pont.o de t.ea ~rnoaucara.ru t.ambém a e.t litdJC: a sua bela casa, a quinta, t os 011 "' "'"'"' """ "" • ~• • h 
Seria fácil ... Tinha tantos conhecimen· de reoolher·lie numa Cata de Sa.IWe um cancro. ltooorreu a .,orsu. :s.,n ou, 

seus haveres. , · tos... a Um de &er operada, che1a de t.rlste- da, •'Qtima. roll'aodo lhe a cura ao ma 
Sim, vivia na opulência, e.a CUJa • • • . '•ft r~h•ri a NMea Se.ohora da Fat.t· r•do e prometendo Ir à Cova dP. Ir!&, inflncia e juventude passara sempre .. • - ~ 

1 

una 
numa mediocridade que C()n$tderava <~ ... Não penses tusso, quendo... e, ma. promcten~ ir à Co•:a da. Iria a vc. !.lejide aua eo.oa, e <> erecer ' 

.~>or tóda o "'"'te umu e11&hente de st·: r~ .ar uma novena e dat o rua ~smola eemo•& t•ara o aeu cult.o. Fo1 ou-.h.la a depriiiico1.e, miserável; fõm um ca_-a- r r ~ N . 
1 

jA deu 
nhortu o rapar~gas quo proçgrt;niJ eo- n& ---·• ,·da da.a minbaa pos~e.s 11e oa· aua tt•rvoroea aul/111)& ve o QUo .. mento de estrtmdo, I> seu, mas nun· • ....,.. i " 

lh .,.A tu uma situarÃo mesmo mal re· :·• Se•· ... or~ cura~~ & mloha uul.e. A ouwvnment.n a~:> 'fOt.O em ma o ·•e ca ela vcnceroa a vergonha qoe e • ~ ...... a "' ~ -

causava a família do marido, tOda mut~erada ... Bem sabes como llOStll- minha 6úplica foi atendida. 1939. 
tta ao lo set pr116t111J,I, ma• ma~ yal'ç 8.,.00 a deolaraçAo ollmca.: o. Zulmira elos lant.s, llilhei :o, por ah cm volta de'a, a aparecer- <e n• " s l d FAtuua 

1 deSI.It~d.,·tiJ desde td"··· •Bel1n1·rn A.l•ee Pinto &d~cen eru '" a~ra•tcco a. .,ow,a en 1ora a .. 

abce- t10ha deóc1do para o masilaJ 
e j:\ ae •la a sobrancelha.. Oeolslem 
do II'Olve. e, como era J6 de oalontar 
a cura urla d>fiellu~ peioe crave. 
•lpt...mas que ia muet.raetto. Mea~ow 

assbu. no · parooer do m~ ao tr.& 

noe a ce~:uo1rn e10tava tmmeow. A ·~ 
ta era acompanhada pu. QJila tubel'· 
culo..e Que Jà hà doia anoe mi" ha•t• 
tra:.ldQ a oe::ueira, (lesapareoeudo cea· 
tamunte. 

A tnebaçA.o foi duuiDlii.Ddo, e 10 ao 
50bre.uatural te POóe •tnhnlf o ~ 
1óH'o40 11& cor& A.o t.• ilta tull~ tlnlla 
,t~ .. fJII.l'\!Cido; &UI a eltoc~.trll eet.a"Va 

totauuente fechad.t.; ;. parte parole~ 

ta wmou o upeot.o uorma1. 'i'ltre alo 
to com a •lata euratla, embora o • 
t.ado ~reral e&te.foe ainda WD poooo 
1 raco, oõutndo, J• MOtou oom am -
pect.o bom e eem qur.Jquu 6derênola 
pleuro-pulmooar. 

a maia Que manlfe&ta a sraça vne 
a Virgem SO.ot.Wilma me fia • pea 
~uat eetou e estai ta .. empre Lm...-. 
moote :reconhecida•. 

-lhe a cada I>asso de jaleca e pau er- - f'Lb .• 
Eram tOdas neste teOJ as resp015tas dn Julho de 19<43 oom ~ao~:rcoa. do a cura da &ua aobr!nlla. e a I au.a rado, de chaile e tamancos. d " 'ii d 

1 

êe 
E Coostanra, amarfanhando o te· que Constança recebia das pessoas as IA.lbo dia"()St.••o e aboeao da parede iol>- C:u'Olina doe 1$1.ntoe t> va, e r J:rne.to Fer

11
anllt.e ú 8onel, ~:~~pi. 

' ~uas brilhantes relaçõd de outrora... d~to~l. Ent.ron para o. L'IUla de Sall· a.n011 oe ltlade, que adoeceu ~rran•meo· nbo. legrama, pensa,·a mais uma vez: . 
1 

d vuo M d tJ do 

Acradecem a Nos1.1 Senhora 
da Fátima as graças recebidas 

_Ali l stu casamcutos de meiOS E, entretanto, como lhe fOra se a .a do do Santa Oat.a.rlna em 10 de AK"ôs te che~audo a estar lll!ao~ana a D. Filomena dd Barroe, .Pu.nehal. 
di}erent~s! ... Se Col4 era pobre, não O'll a casa, e sem que puJesse levar ~aiS to, cm estad'> muito cr~~ove, para ~eJ médico. Trat.ava·ae de uma memngite, Omo Jcc,.ta <le \ ila do OoDde 

d "· t' ~t~m do que a roupa <>ue tinha vestida, o~rada r.m 1 de Setembro, porém, dizcudo o mc!<lico QUe u;l.o e.cll,lllroa, D. •
14

a F•""'"cllo, Vollaela fJ01' ISSO me111>s t;:na .., ~~~ at v " , d ""' - r· '" w 

{aml/ia da uwtlza condl(ao. ao nlvel acolhera-66 a casa de uma . li$ c~- saiu muito welliorada e com a H1tuLa w~~.ot mesmo no CA .. o de uà.o morrer 1· Dfo. Mat•U~I "' etoo, S.tlibal. 
da pobreza dus m eus aulef'assados... nhadas - a que lhe parecia mals do intestino, apa.recendo-n1e depola e•o "oar1a varaht1~ D· Joau

11111
u ue Jhtflolho.. lla14., 

~la~ 05 da sua condição procuravam ua:!SCJ1borada11 - e ali ia vivepdo u!ls 18 de JIU!eiro de 1944 absolut.amentE lle<..'<>l'reram a Nossa Senhora aa fé. Gra.oloaa.. 
por ~ua vez_ de modo ~era I- a :ian- dias dos mais dolorosos da sua exiS· curada ~m qualquer intervcn~Ao. cu· tinia. e a menina ficou cowpleta.wente D. Ma Tia Siln • r<~ ~ l~c1 , .a. No"Va.. 
ças materialmente vanta)O!as, e Cons- t ência . ra que ainda hoje ee o>a.otém. Porto eu1·ada. D • .uana Jou Bcunwuee l'e4ro, ·~ 
tança decidira-se por ~lc médico de Ao receber, porém, mais esta ~r- 1'l de Outubro de 19<44 Abel Pacheoo• o. Elvira Dinis, E&trílla de Al-ra f'l reL 

aloJe~ cuja fortuna fazm ()l;quccer um ta desanimadora e de uma amiga o. Maria M. M. de lousa, Pórto. oreve: •'rendo cooeultatlo woh·ioe uoo!d1· v. 4T1ca~ tJ• Bril" .lltfl JidiQaJ, tt• 
pouoo a sua õrigem rú•tica, marcada oom quem ela · tant() conta v~, Cons- dir.: •Tendo meu Pai adoecido com coe, não pude adiar maie .. ovontl .. fnra. 
na falta de distinção do porte. tança pôs-se a enJrentar cora)~men- uma ooo&eAIAo pulmonar e »il.o ll&ven· que totloa \lnhaw de 11uo de' la t+-1 D. Laura 

Era toJavia o que se diz uma exce- te a sua posição. No seu Intimo ve- do melo do ll~<!lhorar, recorri, tom opeoalla com a mator ur~réncia. \ iEt' Croatuma. 
lente criatura ê!>te Dr. Oliveira - ho- xava-se de dar menos importancia O. llU.lltu. devoçA.o a .NO>illa Senhora da .l<'á· t<>r oe SM'Oe 1aor1male oorupietn.lllcnt.e Loopold.o 
mem de tão boa fé que, mal o sus· ausência do marido - e !1. sua e~s- timo fazendo-lhe o.mu. uovena.. À ma· apoc:heddoa, do que vrovt.oha1u v6.· bal. 
pcitava Constança, se d<'IXartl. nem· sês de notícias - que aos mot vos oeora Que iam deoorri)Jl~ o• diaa da roas cnfcrll1idade11 uo! olho.s. D. 
brulharn por uns «amigo.;n e tinha que a tinham causado. E ~e~is, não no•eoa, ia tneu Pai melborando. No oe

1 
t:ntrada no li•><Pllal de S. Ju..6 o. 

doa Santo•, Seto. 

boje os seus bens totalmente compro- seria. na verdade uma IDJ~tu;a- e l!(!xto dia o médico encontrou-o IIIUitls- dtt L.o.bo& 
00 

dia 1 de !e-rcreiro de D. 
metiJo5·. · grande- da sua par~e. ~preza_r ai.mo melhor e QUII.lldo ncul>Ou a no- 19l8. no. 

Entrando agora em ca!>a, a espósa aqueln faruí:ia tão serviçal, tão um· veon a.ohava ao completamente C\U· :><o dia g fu1 ope•·aoa a 1.' 'e., e , J o•e t'el.lro•o B•tt~ucaun, Nort.e P• 
mostrava-lhe o tc!egrama e êle res- da, que - todos à uma - procurava rado. akw ,;a utlrpeção ltllal tJo taco I~· 
pono.lia pronto: animá-la ... e amímá·la? ... oomin&os Almeida Miranda, Av anca, cl·im.ll da ~lBtll. •h rei ta, o. o""oa o o 

Jlano do C4u ~ onllt'a6, JançaUu.o. 
noaa JorQe l1•tUnç01tr&, .Pal&l. 
Rita da Gldrta .tn1a1111, Junpal._ 

-A vem-te cd com lle~ COIIlv qu1- - Memna ... - chamou nessa altura eecreve: •Adoc4i em Junho de 19i0 < nn
1
·
1
r. e o molar iam J>lll'llu•Jo Jf'n ''" 

seres ... qtle Col4 aproveito fJu~a . ,, a a SOf:ra, entrando de rompante, com foi para 0 Hospital Jo~uim Urbano, mente, odsaQ.do u OllC!lndor •u•"IHWil· 
Lisbon ... W,ma marada c~ta:. VISitas... desusada vivacidade no olhar, m do POrto; urel ulllA radioa:rafia.. rm dldo oom oa tndlotoa de uma · .. u1me 

_ E•tas d· tôdas- pensava triste- sem esquecer a fórmula cerimoniosa ca.aa do Sr. Dr. Pinto Leite e to• eo· wu a Que deu o oowe de boartlte. 
mente Constança. que para com ela sempre emprega v~. contra da o ma. &:;railde caverna no pu!· TI-re ~I ta t.cmperatura., violcutns oure. 

Q\1800. • 
D. JlaTJa UuTciQ J..ac4U'Oo, ()od.ra.. 

D. Jlanu Lupe1, 8. Jw&e. 
1). Calolwu ,tlmç.4a Co1'1101M, ti 

randó!la. 
D. JoaqUtlla (.u•IOIIO, v•raea •• ,. .. 

No entanto o acanhamento do ma· Venho dar· lhe uma boa nova... mt. direito e iufilt.racill> lll:uda. no 1'8· de caiJeça, aobrcveio·mc uma infecçil.1; 
rido, o liCU mal-ertar diante de pea- -Boa?! ... - duvidou Constança. querdo; teltu vr.ria.. unali5ee rora.m ao lO.' dia &.lnda ao tirarem a we~u. tn, Aos

1
a. 

soas como os Ribalonga, bendizia-o rContmua n4 '· • p4(1àna) eoeontradoa baciloe de K()(!b cm ~: •·an ia la llUs esverdeado ., • J). H c""" soarea •'errerra fiUenh 
agora e:a em parte _porque lhe tirava de quantiuaoe; todos oa aintoma • .,.·am t.!lll:n·me deaa.ouuada var• a - Mata de I.Oboe 

'I'II.N!&. 

o. Mart u aa &..o, .. t ,rila IIUTO • .iwt 

o embaraço da sua prest•nça. . J ~--._-..."'+~ .._ _____ ._ de uma tube~·culose catovao.te. l'~m opcr~:lo. ll'ul radiQ~:o·afada. a.o t.o- n. _."a A. BeH••ICGIIIt do Voua Ji'v-
Ainda fica\a, porém, tanta co1Ea eô!J>cracças bwna.naa de cura., re~:rctsEo!l 

1
ax, daudo nódulos h1l:t.rt~~ ., le 'o!~ ,. , ••• Faial. 

a preocupá-la ... A sogra que, à; duu f à minha casa. Recorri, c>ntii.o, a Noua ndet~ot:ias na pleura fi anallsu •o o. Ata~o~ Ftorwa4 ~. Taco r,., li! a 
por tr~. lá aparecia a pretexto de ins· I Sen.lloru. da. Ji:Himn, vr .. mc:.ondo-lhe tinu.:oe a.eu

611
v

11 
u.ma ~r•ao.:Je aneuna. 

peccionar a!o capoeiras que ninguém QUe, caso .IJltl obtivelihe a. mooha ••u1·a., Pensei dc•~a1· 0 no.,pltal. mu l)ea.ua. ca~: .lfafla Joae '''~'-'a• Atarnu., Ca.a~· 
zelava como ela; os caseiro• que eram t luvia. do ir à. J>áti.llla e volt.ar, a vé e ami~;a.; d;ssuadiram-we dUJ.o. Rooorri do c.:ampo. 
cunhado~ e que pareciam regalar se~ oferooerla. uma esmola. cntil.o a No.,.a t:lenbora da l!'o.um.a D. .uana Jot• ~'"'• B1beira U< 
- fõsse diante de quem Iôsse- de No~ ::.c.>nho1a. ourou·me J.;w no- oow a mLJor oonfi:tDÇa. Frade&. 

lhe chamar .. mana»; para cúmulo, a vombro, do weomo ano, cncontrel·mc 0 mco eetado era. tal que basta{a D. ,;
1111

cmuta do "~•na Mouruo, \'a. 
criada de fora que era sobrinha... # curado; desaparl'ceram po.r oomplttto atiStiiJ· 

0 
w~loo para ter toao •n11 IOee. • • • ! oa auorea, a felwe, oe n)mitoa, a. toli6e aumento de IA!J))J)eratura.. v . .lfarta Autdll14 ao •on,e, Yern te. 

Pobre Constança! Como ela, quan· e ae dwea oo J>Clto • IIAil D<»>t:t.a. A.i Ao l: dia do meo pedido, vedi a<.. Dom
11111

oa 4a C..lll•••,~do PII~Uno, Ea-
tas atribuladas com nmharias, com ao:\ll•:~ eotAo fejta.e toram oe~;athaa. métJico Que me operaJ;M 6Cm dCIDJora. t.Jcm6L 

preconceitos, com Ja·so pundooor!t SAJ DQS Um doe t-rê.l mlldicoe to Sr. ))r. Joll· porque. tinba. roce1o de deaa.oiw;u u. li!ivlra ao •••~AMO lttlltlro, Ca. 
Como se naJa houvesse d~ mais im- # - qu!Jn da Silva, de E>~tarreja.J admira. maia. Sofri horrlveimeute " logo oue t.ro Marim. 

do munJo ... Demas1ado cruel 1a ser o se tluha feito ll. l:;uw pedido a NOI>l>a <IJ& to('lrUrao a oabeça com tanta~ do- D. lJuruanaa c..o•itu. 4G MocAo, b . 
portante e re~pcitável ~ue a .opinião~ 0 E S UC ESSQ! ! do ante o meu I!Btado, P•·C&'uutoa-me !ai ela ooeea du opcraoões já nllo po- Joaouuu Pcretru., Ficueira.. 

seu çte~)Jertar de tantas ilu::õe~;, dema- Todos Aproveitam! Senhora da. Futlma.. ru. Ao z.· dia da operarao, o ml!dlco v
1
oeot.e. 

sia.d~. dolorosa a sua mudança d~ A . Or•anizaçio de venda · Já cawt>ri o prometido, só me ,e., ll l•ou borroruondo 1 Unha um a~.;,o D. .amena .Ua>ll• ~.<lhllv, t>ej~ 
op1ruao. .. maior !I' , t tn apeou a vubllcaçào lla "raca. !)ara 00 o:ho, e era t.al a deforma.çâo d• D. Loura e1~ .tuu• &..o .. u~&ho, l'ort.o justamen~e no dia seguinte ao da de Mesas e l>cugas!. maior ~:tema. de !'liosaa. Senllon1o. t-usto Que a tneha.çllo 11itravu.ava a D. Lv

11
a Jll oMI.we, Vai~ 

vis1ta dç J.,eonox e do m:uido a no- M.elu case. 2 •. fioleai1n~u ... 1~:ro o. Leonilde Belo Ribeero, A.IOcia :lo v ..ata ti unia- de ta.l torma à te~:ta Ant6n•o Marzu. llutoct&o, .Bera.. d d , _1 ·d Meias sêda finas. de · ...... 1 ld •- 14 n l'·- ""I u "' • va o csastrc cs ..... ava .ru1 O&amcnte. Sêd aEe mult.o fiRa• 12150 Mato, ·Tendo eo r o uurau,.., 11 011 1100 uA.o ae v~a a. aobra.noe """: & •- e D. Lllfla u •·.reata• • teta,, .. a~u•.,. 
O Dr. Oliveira tinba' tudo bipote· Sild: 'ina: •Duoh&-se• l~IBC dct •ártae dOCo\)4.8 gravee, coosolta.1do mwto urUban~oe, no mãxnno de elanl· cAo. 

cado. Os crMores saltu,·am-lhe em Stida e ~ilibo. boa d~ça.o ·•• ~~=~ 'V'árioe m6dlcos e eujeH.ando-ae a Jlfe- oidade. A.o cortar oe poot.oe, t.õda a D . .tlber..ttRO u """" Ceil'a. 
cima a exigirc.-m·lhe venJa~ Jmetliatas Me!u hnho. bom art~? ... au< rent.ee t.ra.tameotoa .em Que obtl•- ~tura abriu l.mcdiat.ament.el JIÕUJO Jlnn•••i "r"nc:•te• ButUIUAAO, 111• . • Melu a.IKod&o lote- rer.amo .- ~ • N • 

e o pobr~ médzco que, por sua fn. Me\ae a:.odão fluo, taldo .•• 5130 '1'6frulti.do, recorl'eu & No~ 81tüàora "
08 
~& po. ela. Quando •i prep•ra- •ala 

dole, era . incapaz de J.uer mal a uma Helu 6111:ócía. bom o.rtl~ro ••• "; 71~ da li'át.iJB&. Quando - 13 de reverei· rem tudo I>&J'& oova OI)CJ'eÇA.o, flQwe• D, Jla.r&a L. MoNI~"'o' Vila Non ta. 
mosca via-se obngado a fugir, co- "Peúgu fant.aal& o/ lêda ·•· ... 61 ro 4lo 1939 eeta•a a faaer a •o~ena a de-r.era.da, pol.e eu do pOdj• lle.ID "·'-' bc , Armann• f'opula•ll• aa ......,., 
bert4> Je "ergonba e sem m sabet' I'RINCUA DAI MElAI N- Senhora, 0 que trl.nha taaondo AeQilllt coneeoUr o m•i• tne t.oQ!Ae D. l'OIIlllrA Jtena•• 016tu, QllirQa. 
po1quê. Rua do Cruoifiao, 75, V l:"~ to4ea oe meeca havia lO aooe. aontla de ~o. ln~te1 eom o médico - Dr. rA.u. 

Sa1ra de manbã.zinha - quâ&i no•- ( Pr6.rlmtt aa IQreja N.• b.' da F'l~Ta<o 1·euentinaa melhorM e no di& aelrUlnt.e Sert.ório Seoa - para Que, rul.o me u. l.tiOllolllt , D. II•W"'''u 1., Pb· 
te- e dei...,.ara o seauinte bilbeU! ~ Panoe ramladoa p.• '!'e&inhaa ... 

9e'sso8C ~tu- oomplctamente cur.d.t. No dia toca"~""· Nilo havia oo caao outra ao-~- JollOI 5 oapper011o1 p. l>OrdiU' -· • - - t.o. ~põsa: · Cofc.baa aéda adama!~du ...... lZSIOC 13 de Ou-tubro Clê&&e IDCIIllO ano foi 11 luoão. Comoocn 811\.A.o a pedir a NOiall 
,<Jt Jo~çoso ausen1a~·me. não UJ por Cam1sa• or.•'• o/ aiour cOr 918C Co-ra da tria a~r~dllC41' a craça ~ Senhora que ao na.nlfC~~t:rue, QUe tí!'& 

quatito tempo. !2ar<JI 11ot1cta~ lollo que Comb.n:lcõee h..... e/ ajour cOr 14
1' 2

80, blda e CWllJli'Jr a 
6
ua prowcl!ti'&. a mawr ovonunld!l.de, QIK' i!Ó ela me c. ôd 1 I 1 LençOl! ova let.o oc>r r tal do ... ... t 

possa . .:x;l como t a a mm 111 am • Véus pr.L" bordadoe a eêda ... 3a5o Ant6nio Pinto Fernandes, Lam,•&'o, pod.a valer. ~"Ao m~> hnportel de Ul'i· 
lia te e~t11ua. Juuto dela não terás CacheooJíl setim fantaBoa ...... 115( tendo 11 rna filha di' • anoa de ;dade tica e enQu:t.ut.o prepa ro.,·am eu 5Upli-
tlccessuladt:s, nelll llfiJCUtlm tls IIII;OUJO· rrolltiiCto • dha•. eu.• i a moa .t >llo•· •·ue, dcvodo a um., "8.rallpia llllll.nul, ca•a rcr.ava ~~empre. Oe-repe.ute c 
d d ·' 1 tra• Gra.tu • t...to a cot"ra-nemu" .. ~ ~ • 
a~ ... n411JUS 011. «JI/1 ullo ~utlava uuo lala,·a, nem 00111111 méd~.r- vira~ IJO.J·a mlm ~ dia : •Poi> Con•tan~a tirava os olhos do pa- Je,ou a em Outuhro de tS34 à Co•a oc·w ; J<l Que eno. JK...._. ~tado de ·!~ 

pel e levantava-os para 'O espelho do .. _._._._.._..__, ,.,____ da Iria I)C(In.do • 1\0f.!.a Senhora ._ &c.-I•<'Ju. 1a~awo.- lSt.O autauuil. IWIA-

toucador na sua frente como a cer· o d • toAI nl>te (
1
ue aofreu ma ia oom .,.tt> 'to a I NOVIDADES são unl ,. ornai cura ua uo(,uua. ~'' • entao pr ~. 

tificar se de que era bem e a que es· piou a ahlll<'lllttr-se u qoe con~id<'Hl 
5
o• """ ttW uuvort.el EeopeJ"' vara • 

ta v a ali e que essas p.alayru lhe eram moderno, de larga tl'lformaçãc ram loMOb aUJA~ '" a.n~ c•·aca da ,~.;. ... doa -ulnle. 
cürigidas... e de segur.1 doutrinação C.Jtó ide Oeue (.J o;mt•• ,._, 1 u 10 ' a ''!Çl'u• .. r.. 

Sim ... u'lo havia dúvida ... Era a 1• Le 1'-o.p:t.a.l ofa <OIUI• '""~ .w .,,,tJ .,..,
11

wuoii<IO!l o ooníirma~ do que 11ma das criada~ ICa. v ... ·am-na IJ&ra o 

Quere um bom almanaque? 

Envie já 1$30 em selos ~ Ad· 
ministração da Ste11a - Cova da 
Iria (Fátima), e receberá na vol­
ta do co:-reio um exemplar do 
Almanaque de Nossa Senhora da 
Fátima dn 1945· 
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Uma dos coisas que mo is obor- quantos documentos t inham à mão 

recio _os portugu~es em viagem pe lo que pudessem convencer o homem do 
estronge•«>, era verifica rem que raros seu grosseiro engano, poro o que bos­
pessoo_~. wblom que ~ortugol existe .. tou mostrar- lhe selos e morados por­
Doi P•nn.vs par~ có_ e tudo Espanha tuguesos que consigo levavam 

• GENEROSAS • •• 
Se por vezes é d esola dora a 

maneira como alguns chefes do~ 
<CCruzados n se n os dirigem, não 
deixa de nos consolar certa forma 

no p er.!or do c1doc'oo europeu. No O coso do Bósnio é excepção. A 
pr6pno Fronc;o, CQm quem temos ton- regro é o desconhecimento puro e sim­
tos ofui idod.:s culturais, Portugal é pies de Portugal pelos mossas dos ou­
desconhecido. t verdade que jó hou- t ros povos, como o grande mosso dos 
v. q uem d rssesse que o fTancês é «um portugueses, em tempos normais, 
co'II'Oitlelro condecorado que não sobe ignoro que hó uma Bósnio, uma Bul­
geogrofícn, mos o verdade é que nos gório, umo Roménia, uma Dinamarca 
rKtontes poises do Europa sucede o e até uma Bé lg ica. Só os grandes po- como outros nos escrevem. m os· 
mesrro. ou peor e o~é em a lguns mui- vos, as vedetas do política internado- trando bem que nã o possuem co­
t& o1or. nol, conseguem abrir cominho poro rações de pulga capazes d e se n fo· 

O soüdoso professor da Universl- chegarem a ser conhecidos dos popu- garem em qualquer gota de águ:1. . 
doder Douto• Santos Viegas (o Viegas loções de todo o mundo. Os pa íses Para exemplo e estimulo d.qui 
velho, como lhe chomovam os estu- mais pequenos que não podem fazer 
dant es do meu tempo) que est ivera sentir a suo presença com grandes es- transcrevemos os dizeres d e um 
umo lorgo temporada no estrangeira quadras, com grandes frotas aéreos, postal r ecentemente recebido: 
o estudar c;om os melhores físicos da com grandes exércitos, com grande c<.Rev.mo Sr.; Peço a s~bida fine.-
iell tempo, contou-me que lhe su- produção de bens de consumo cor- d ia ués4~ m :5 mes 
cedeu pocr.?r em Budapeste numa oco- rente, como podem tornar-se conheci- za e ~e ' nv r.. ~ e ~ 0 

-
siõo de grC'Indes feiras, o que ocorriam dos? Sé. por milagre e com Portugal mo n11mero de.tornatS, pozs eslQU 
pcwos da todo o Império Austro-Hún- est6-se o dar êsse milagre, com o de- ( a organizar ist.e assunto de ltOUO 

garo; ~ que. estando o olmoc;or num voc;õo já universal o Nosso Senhora da ' e logo que possa darei COIIla e"a'­
restourante com um amigo, também fótima. 1 ta. Jf andem 0 mesm nrhnera {1Ji 
português, o w a conversa desperto- ~ sobido que o culto de Nosso Se- , 

0 

ro o cunosido~ d e um negociante do nhora da F6tlmo se espalhou por tô- segund<.J ordem. X II. . . 
RoMénia que por ocaso se ossentoca do a Europa e se est6 o espalha r por Realmente , as d esistên c ias pre­
numo 11*0 próximo. todo o mundo, r:nos nunca é d~mois cipitadas não se t eriam dado , s.c 

Possoe tempo, o homem p-egun- levar ao conhec1mento dos le1tores houvesse uma m elhor comprcoo­
tou em ofemõo ao amigo do Doutor dêste ~ornolzinho factos concretos o - d . rtâ · d p U d . 
S•na V1egos, se êles eram itohonos, êste respeito. Por um feliz acaso oca- sao a nnpo Cl~ a « · : . 0 " 
oo que o 1nterrogodo respondeu sim- bomos de ler uma corto chegado do Cruzados da F áhmru>, obra umca 
pl~e Nei11, nõo. Chile, por viõo, e que traz o dato de no mundo, no· seu géne·o, e so-

O ~em colou-se por um bocado, 21 de Feverei.r~ dêste ano. A signotó: bretudo se fôsse m ais r eal a d evo-
e d epots preguntou se eram fronce- rio é uma rel1g1oso portuguesa que ho - d •t l Nos-
ses. Ú bfe'Ve o mesmo resposta - muitos anos vive naque la noção e çao e mm OS por ugucscs a 
Neln. Prcguntou ainda se eram in- que, entre outros coisas, diz: cA de- sa Senhora. Entretanto, a grande 
glews, esponhéis, holandeses, tudo vasio o Hou a Senhora da Fátima maioria dos !!Cruzados>> pcnnane­
quonto lhe ocorreu da lista dos no- prendeu oqui como um inci ndiol ~ ceu no seu pôsto. Bem hajam! 
ç6n europeias, a1é que acabou por u .. o labaredo que corre por toda lste D bend'ta l\Fe recom· 
preguntar: - .Mn entõo, o que é q•e pois com posmaso ropides, aobrotuda cus e sua 1 a os 
• ... t.oret eõoP o port ir do último mh de Dezembro, pensará, 

D izíamos no último o . • da 11 Vo2 
da Fátima)) q ue o querido m en­
sário era wna carta amiga que cm 
cada mês n os mandava Nossa Se­
nhora . A 11Voz d a F átiman é di;,. 
truibída gratuitamente aos milha 
res por H osp itais, Asilos, Orfana­
tos, Cadeias, Missõe::,, Expediçõe!: 
militares etc. Q ue b em não faz o 
m ensário d e No.:;sa Senhora! 

Como nos deve ser querido ê:.te 
. . I m cnsagerro m anano .... 

Nenhum cristão está dispen .>a­
do d e traballiar em prol d as alma..s 
d os seus irmãos e disso nas h á -de 
D eus um d ia pedir c ontas . P oi.: 
bem, se de jUtro modo não nos 
fôr possível cumprir tal dever, 
sejamos bons 11Cruzad os d a .Fáh· 
m a ll ; não ch oremos êsses míseros 
centavos q ue nos pedem. Será 
para muito:; um sacrifício, por 
certo, m as, repetimos, a caridade 
n ão existe sem o sacrifício. E IJe­
cessário que haja gotas de sangue 
na doação do tJos~o amor» . . (V. 
da F . n .• 268). 

c. d e A. 

- Preguntará alguém ainda : 
ti>a.ra q u e scn ·em os C r uzados ? 

A ê::;se tal : 
-Os Cruzados servem p a rJ 

lhe dar a si a com par ticipação crr 
m ilhares de m issas que cm tôd~ 

as D ioceses !'e celebram pelas in­
tençõe::; da Acção Católica e pela= 
suas. 

Olhe em todo o país j á se cele­
b raram até h oje m ais d e 50.000 
m issas por estas intençõ es. 

E m Braga celebra ram -se até 
D ezembro d e 1944 quási 23.000 

missas . 

Em Coimbra de 1935 a 1944 ce­
lebraram-se 1705 missas. 

E m seg un do lugar os CruzadQs 
da Fátima servem para aj uda r a 
Acção Católica a té sob a ponto 
d e vista material. Uma p a r te pe­
queníssima d essa p equena esmola 
va i a juda r as enormes dep esas da 
organização pr oviden cial que é a 
Acção Católica p a ra a r ecristiani­
zação da nossa p á tria . 

D ifundir os Cntzados da. Fált­
ma é ajudar a Acção Católica. 

Atacar ou d eixar m orrer os 
Cru.:;ados da Fátima é atacar a 
p rópriy. Acção Católica d e q uem 
é m aravilhoso e poderoso a uxiliar . 

- 'f»ort11,....., responderam. como resultado do Congresso dos So-
, 

~ M '•.:!!&.• ._,,,.,.,,.,.,,,.,._,,,.._,.._ ._,.,.,. .. , __ , ________ ,, ___ ._._ 
- O ttuil .,tuguetelr os eu grodos Coroções de Jesus e Morio que 

ju~• que os portugueses eram sei- aqui teve lugor em resposta õ Menso­
YOI- .. . gem de Nossa Senhora da Fá t ima». E 

-Selvagens, . .• üsa é boa! res- mais adiante acrescento: cEstão em 
poncfet-om os nos~s patrícios boqueo - construção tr} s igre jas (que eu sai­
bertos. ba). A procuro de livros, estampas, 
-~im, senflor. E até na nosso ter- medalhas, etc. de Fá t ima é assombro­

ro, quando numa peça de teatro en- sa , diz-se na mesma corto. Jó hó 
t ro tJI'n sdvogem, chama-se-lhe um abras escritas por chilenos sôbre o os­
portuaués.', São palavras sinónimos! sunto. Uma de Mgnr. Casonuevo, -

Perontt> esto resposta, o Doutor cFót ima» - cuja 1.• ed1ção (5.000 
Santos V1t>ga~ e o a migo puxaram de exemplares) se esgotou em dois me-
__ , ..,_,,., _____ ,_ ses. Da Argentina fazem dêste livro 

Voz dct Fá ti ma 
DESPESAS 

'I'rnntlporte •. . ... . . ... . .. 
l'apel, . cooop, lmp. do n .' 

pedidos aos milhares de exemplares, 
diz-se na mesmo corta. Circulam ain­
da dois outros livros sôbre o F6t ima. 

2 :879.646828 Um intitulado elos Pastorcltos de F6-

171 ...... ...... ........ . 
timo» ; o outro - cLúcio, Francisco 
e J acinta» . 

l"ra.n.. Elnb Tranaporte 
d~ ft.· 170 . ........ .. . 

1.111. Adm!ntstracão •.. 

Já aqui temos dito por diversos ve-
5·980f27 zes que Fá tima tem paro Portuga l 

! 65tOO um inestimável valor, mesmo debaix 

T o l&l ... ... ... . .. 2 :911.815175 

Esmolas desde 15$00 
B~que .il lt'n Jl.rt<d~a. Sa.rdoura., 

20f00; lJ. Mana J o e PrJitCt!JC, Lisboa, 
20i00; .,,,11c1 d1 Uln:e~ra, NewOOd· 
ford. Z74100~ P.• J osl Joroe b'ia lho, 
f'i:wu-6, MUO; D . .tllt~lia Boctrwuca, 
CturcbPa . ~0101>; " · Iaa.bcl c;oata P e· 
TCirll, ,tyi)J·a. i!0$00; J ol1() J1a ! •O.Io aoa 
b11~ féilfl, , Alu.~•. 28 00; D. Lue111aa 
Gllt11"1'a. JI"DCO&'~o. 20$00; l'.• Ma nuel 
M arque• r• ei:!rlfa, SaiYaterr&·do-E't· 
t.rcn"" atlhO , D. A l.ee .llorolra Rtbei· 
• • · Olllda• l!a Dainl a, 211100: D • .uar1a. 
etc i;ouru UclCC/D. A.lport el , 20100 ; D. 
Jtano .tllfatta do Oln:eJTa., Soure 
10$(#{1~ 1). • Alltno L C0t101' de J r~ttaa, 
Soare. llt$00; llcucuet Campoa .Uot a. 
h ret ~e ,.t•rr('lr a, 150$00 ; D. JJea t r 11 
Cardoao J'~rcz ra.. :(Jbavo. 20100; JJ. 
rr- m ea 'll ilrQ1le., Beuavente, to~o; 
Dr. J(NUC'l z•. nto NtLIIU da (,OStCI, 

'l'f.b..-., .,., ~110á do .Satlde do lfoi­
t o, P011Wt. ·~lgadll , soeoo; v . .uar.a 
-.n.flia.· !lar:. o: r~, &tarrcja , 20800 ; D. 
lfu ,.," Ma111v~ llollr.aue•, Estarreja, 
2ot(ll); D. ll• r .b· .loaé Martilla aa ~•t11a , 
Pürto, 50100; D. A mtlia San toa Fou~a­

GGi l(e~ 111~00 ; Dr. Eoaa Ale/nu 
7 . Coulho, Ceiorico-de-Bo.itos, •os ; P.• 
y,rphMo LOP<'$ Ta~:arca, Santa Maria 
CAe<>1'81ll. t~08 : 1>. Jlaria GarCia LO.· 
ehda , Cedi'OI, 5tl<l0 i lJaroneza da l>i . 
f)ear.nl.. Jllort.'l. 29$00; M an uel d OI 
Santo#, Pedm. 20$00; li'.-anetaeo .u~uo. 
Ntwbedford v.... 150 ·oo; JJ. JIL .H a ll 

a. ndid4 JlaóiD• o, L . de 8. Pedro, 
100100. 

do ponto de visto mundano. - On­
de é ·a Fá t ima'? - Em Portugal -
Quem são os pastorzinhos da Fótimo? 
- são portugueses. 

Onde chegar Fátima, chegar6 Por­
t ugal, Portugal crente, Portugal pro­
pagador do f é e do Império, Portu ­
gal encarnação dos mais altos va lo­
res espirituais do mundo! Que longe 
estamos do feirante de Budapeste ! 

Pocheco de Amorim ·---·--·······-Preconceitos 
(Cont inuaçll0 44 1. • pdaina) 

-Sim - confirmou a velhota. 
Escute ... Todos nós .. . a farnflliJ inlG.•­
ra - e ~~ 1la ~ grande. ben.:a-a 
Dtmsl - pusdmo-nos 11 botar contas 
aos nossos l.averes, ds nossa1 c.cono­
mia.s... f6mo-nos o ter cout um odvo­
gado amigo - cá dos nossO$ - • tu­
do se vai a"anjar/ A suta çaS(A wio 
s~ v en<U ... •ão se v ,n4 nada ... Dft­
qui • pouco jd lá estd outr• v ez 4iO'" 
o u u t~tarido! - meu rico filhO/ -
E stá con,entd 

Sem poder pronuncia r uma palavra 
com os olhos arra.zados de lágrim~s 
- lágrimas de ternura. e de an:epen· 
dimenta sincero - Constança lançou. 
-se nos braços da boa mulher e bei­
jou-lhe sem a mais leve repugn.\nd a 
as faces ásperas e requeimadas ... 

Heconbecia finalmente o valor da­
quela gente humilde e começava a 
sentir orgulho de lhes pertencer. 

M . !U F 

PALAVRAS DE UM Mt:DICO VI DA DO SA NTUÁ RIO 
(3.• Série) Exercfcio s Eap frituais 

IV J. A. C. F. 

Desde a grande Revoluçã o france­
sa do Século XVIII, espalhou-se p" ­
lo mundo o f1losofio moteriolisto que 
provocou t ransformações colossais n.J 
político, na ciência, em todos os gé­
neros da actividade humana. 

A medicino e a tíolog1o tomaram 
feição nova, que muito veto pertur­
bar o pensamento. Estudando, desde 
há meia século, primeiro como alu­
no e depois como professor, o Ana ­
tomia humana, pude observar o efei­
to da f ilosofia material ista nas estu­
dos biológicos. 

No f1m da mmha carreiro, depois 
de muito estudo e profundo medita ­
ção, reconheci que era o caminho, e 
que tínhamos de voltar, no campa do 
fi losofia anatómica, às idéias tradi­
cionais de Galena, o médico famoso 
do grande 1mperodor Marco Aurelio. 
Vivendo no Século 11 do nossa era, 
essas figuras transcendentes do hu­
manidade nõo eram cristãs, mos, em 
grande porte, procediam como se o 
fõssem. 

Ensinou Galeno que o corpo era o 
instrumento do olmo e que desta de ­
pendia a util idade de tôdos as por­
tes do corpo. 

Foi publicado há pouco um livri­
nho meu, com o t ítulo dêste ar tigo 
(Biblioteca popular - J . A. Piles ele 
Umo - O CorpO hu111one, Rudimen­
tos de. Anatomia - Portucalense Edi­
tara, Pôrto, 1945). 

Nêle procuro demonst rar que é 
forçoso regressar às idéias orcá1co~ 
de Galeno. 

Os f ilósofos que prepara ram o Re­
volução francesa t iveram o pretensão 
de aniquilar o idéia de Deus e da 
olmo humana; e tal modo de ver in­
fi ltrou-se no pensamento dos gran­
des biologistas franceses daquela épo­
ca . Surg~rom então os idé1as t rens 
formistas, que multo foram exagero­
das, depois, no Inglaterra e no Ale-

1luKt4KG 
manha. Para os transformistas. a vida 
a pa receu na terra por acaso: pri mei­
ro apareceram seres vivos rud imenta­
res que se foram aperfeiçoando e 

Começam no dia 6 de Abril 
e termina a no dia 1 2 os exer· 
cicios espintuais e curso para Dl· 
1·zgentes de ]. A. C. I. de todc 
o pais. 

Peregrinação da J. E. C. F. 
transformando sucessivamente .em se- Nos dias 14 e 15 do correllle 
res cada vez mais perfe1 tos até da- ~ 1 • • 

· 
0 0 

homem ' reauza-se uma peregrmaçao 11a· rem ongem . . . 
l:s te era um bicho como os out ros nonal dos estudantes dos ltceus 

e pouco d1 ferio de um ch:mpanzé.. e colégios de Portugal prontovt• 
Estudos de ono_tom1o c' mparat1va da pela Direcção Geral da J. E 

mostravam a ev1dcncra que a lann- C F 
ge de um homem é exaçtomente igual j · · 
à de um macaco. Assim é , com efe i­ L. A. C. 
to, mas poderà comparar-se o gum­
cho de um macaco ao dr scurso de um 
grande orador ou à melod1o de um 
grande cantar? 

Problemas como êste apresento no 
meu livrinho, no qual me proponho 

De 16 a r8 désle mês realiza­
-se no Santuário um curso de for­
mação para Dirige11tes da L. A. 
C. de Lisboa, Coimbra e Lema. 

dade de acerta r o ex•stêncta da alma, 
expor ao grande público a nece!.Si- l A J. A. C. 

apesar da abra demolidora das crências Tem também ~~~~ curso 

Pouco a ntes do advento das 1de1a~ Diocesa11os e locats de 20 
t ransformistas, um sóbio alemõo deu. A b ·z 
do homem, esta defmição lapidar: n ' 

de fo"­
Gerazs, 

a 22 de 
b1ol6gicas dos do1s últ imos séc~l~s .

1
mação para Dl~tgentes 

cHamem é um on1mol que roc1o- As Filhas de Maria 
c1na, que falo, que ando com doi!. 
pés e qu~ tem ~uas mãos». . do Corpo Santo, de Lisboa fa- 1 

~ prec1so oce1tar esta doutnno, e ~em nos dias I e 2 de Maio a sua 
pôr de porte os idé1os que procuraram : . - al ao Santuáric 
destruí- la. r eregrmaçao amt 

de Fátima. 
J. A. Pires de Limo 

, Os Senhores Bispos de Portugo1l 
• • ••••• • ••-•-• • entram. em exercícios no dia 2 de 
Calend. rio de Nossa Senhora Maio e terminam-nos no dia IO. 

da Fátima Peçamos ao Divino Espf.rito San-

l( 1945 ) 
. 'to e à Virgem Santí.ssima que 

abe"çoem e ilumi11em os nossos 
Ex.m•• Prelados. Constit ui um elegante e deli­

cado brinde. Pl'cço 1$00. P elo 
correio r$30 .• Pedidos à Casa d e 

A ). O. C. 

Nossa Senhora das Dores - Ço- jaz uma peregri1~ação nacional de 
va d a Iria _(Fátima).. 5. a 7. de Maio._ 
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